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UNGAR, M.L. & GERMANO, P.M.L. Prevalência da cisticercose bovina no Estado de São
Paulo (Brasil). Rev. Saúde públ., S. Paulo, 26: 167-72, 1992. Estudou-se a prevalência da
cisticercose bovina (Cysticercus bovis) no Estado de São Paulo, no ano de 1986, a partir de
fichas de matadouros do Estado sob o controle do Serviço de Inspeção Federal (SIF). Para o
estudo da distribuição geográfica, adotou-se a divisão político-administrativa do Estado, for-
mada por 11 Regiões Administrativas (RAs) e a Região Metropolitana (RM), subdivididas em
42 Regiões de Governo (RGs), abrangendo 572 municípios. Aos valores de prevalência obtidos
aplicou-se o teste "Z" para duas proporções. O total de abate foi igual a 896.654 cabeças,
tendo sido diagnosticados 48.957 casos de cisticercose, correspondendo a uma prevalência de
5,5%. Obteve-se resultados de prevalência para 385 municípios, todas as RGs, RAs e a RM.
Apresentaram resultados estatisticamente significantes 97 municípios, 14 RGs e 4 RAs.

Descritores: Cisticercose, veterinária. Doenças dos bovinos, epidemiologia. Matadouros, nor-
mas.

Introdução

O complexo teníase/cisticercose, determina-
do pela Taenia saginata, apresenta distribuição
cosmopolita, estando amplamente difundido na
maioria dos países em que há criação bovina.
No entanto, o conhecimento da prevalência da
doença, tanto no homem quanto nos animais, é
deficiente devido à falta de dados sistemáticos,
fidedignos e comparáveis18,21.

Os valores da prevalência de cisticercose
bovina (Cysticercus bovis) provêm dos serviços
de inspeção veterinária em matadouros17,19 . Esta
inspeção é realizada em vários países do mundo,
porém os métodos diagnósticos "post mortem"
utilizados, geralmente possuem diferenças entre
si. Desta forma, torna-se difícil a comparação
dos resultados obtidos pelos diferentes países,

podendo os mesmos ser discutidos apenas de
uma maneira genérica1,19.

As limitações sobre as informações da
ocorrência da cisticercose bovina são, particular-
mente, verdadeiras no que se refere à América
Latina. Schenone e Letonja20, cientes deste pro-
blema, realizaram um trabalho de revisão bibli-
ográfica e de pesquisa junto a 25 governos da
América Latina sobre a ocorrência dessa zoono-
se. Porém, no que concerne à espécie bovina, só
foi possível apresentar resultados para 7 países:
Brasil, Chile, Colômbia, El Salvador, México,
Nicarágua e Uruguai.

Particularmente, em relação ao Brasil, a
cisticercose bovina, de acordo com a FAO , du-
rante o período de 1977 a 1986, apresentou fre-
qüência rara e esporádica, sendo que, no ano de
1985, a doença foi também classificada como
disseminada por todo território nacional. Contu-
do, os dados referentes aos anos de 1984 e 1986
não foram atualizados pelas autoridades do país.

Ao longo dos anos, alguns pesquisadores
apresentaram relatos sobre a ocorrência da cis-
ticercose bovina no Brasil, sendo que poucos fo-
ram aqueles que apresentaram os resultados dis-
criminados por região de procedência dos ani-
mais (munícipios e/ou Estados)2,3,6,10,14,15,16.
Assim, os valores referidos nesses trabalhos si-
tuaram a prevalência da cisticercose bovina,
para alguns Estados do país, entre 0,7% e 5,3%.

Levantamento realizado no período de 1971
a 1982, a partir de dados referentes à matadou-
ros sob controle do Serviço de Inspeção Federal
(SIF), forneceu o valor médio de prevalência de
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cisticercose bovina, no país, igual a 2,2 %24.
No Estado de São Paulo, os dados oficiais

sobre os casos de cisticercose bovina, no perío-
do de 1977 a 1986, só foram apresentados nos
anos de 1983 (3,90%) e 1984 (4,16%)5. Contu-
do, no trabalho de Calil7, realizado a partir de
dados obtidos diretamente na Seção de Estatís-
tica do Serviço de Inspeção de Produto Animal
(SERPA-SP), encontraram-se descritos os totais
de casos de cisticercose bovina nos anos de
1980 (3,86%), 1981 (4,16%) e 1982 (4,18%).

O matadouro desempenha duas funções bá-
sicas no que se refere ao complexo teníase/cis-
ticercose (T. saginata). A primeira é participar
da prevenção da teníase humana, através da des-
tinação adequada de carcaças e órgãos bovinos
cisticercóticos. A segunda é atuar como fonte de
dados estatísticos e nosogeográficos, função esta
primordial dentro da vigilância sanitária23. O
diagnóstico da cisticercose, somado à informa-
ção de origem do animal, possibilita definir as
áreas de ocorrência da doença, bem como a sua
quantificação.

O Estado de São Paulo, bem como os ou-
tros Estados do Brasil, possui matadouros sob o
controle do SIF, que enviam, mensalmente, ao
Ministério da Agricultura, responsável por este
serviço, fichas contendo dados sobre o movi-
mento dos estabelecimentos, inclusive aqueles
referentes à cisticercose bovina. Dentre estes da-
dos, encontram-se os totais de abate e os totais
de casos da doença, segundo a procedência dos
animais. Porém, o processamento e divulgação
dos mesmos são deficientes, perdendo-se, assim,
uma importante informação.

O presente trabalho teve como objetivos
determinar a prevalência e a distribuição geográ-
fica da cisticercose bovina no Estado de São
Paulo, detectada em nível de matadouros, sob o
controle do SIF, bem como identificar as áreas
de risco em potencial.

Material e Método

Foram utilizadas fichas relativas ao movi-
mento mensal de abate de bovinos de 47 esta-
belecimentos localizados no Estado de São Pau-
lo, sob o controle do SIF, referentes ao período
de primeiro de janeiro a 31 de dezembro de
1986.

Com o intuito de assegurar a confiabilidade
dos dados utilizados no levantamento, foram se-
lecionadas, para cada matadouro, 5 fichas refe-
rentes a todos os meses disponíveis, relaciona-
das a seguir:

Ficha 1: "Movimento Mensal de Apreensões
de Carcaças de Bovinos";
Ficha 2: "Movimento Mensal de Apreensões
de Vísceras";
Ficha 3: "Mapa Demonstrativo de Localização
de Tuberculose e Cisticercose";
Ficha 4: "Mapa Demonstrativo de Doenças
por Procedência";
Ficha 5: "Mapa Demonstrativo de Procedência
com Peso Morto de Bovinos".

Como base de avaliação da confiabilidade
dos dados, foram adotados os resultados referen-
tes ao total de casos de cisticercose, total geral
de abate de bovinos e total de abate de animais
por município de procedência, sendo que estes
dados encontram-se discriminados em 4, 3 e 2
fichas, respectivamente. Foram determinados os
seguintes critérios para a consolidação de dados:
presença de 5 fichas de cada conjunto; valores
numéricos iguais, referentes a um mesmo resul-
tado; e discriminação dos resultados referentes a
bovinos e búfalos. Os conjuntos de fichas que
não preencheram qualquer um destes requisitos
foram eliminados do levantamento.

Como resultado deste procedimento, dos
482 conjuntos de fichas originais, foram selecio-
nados 387 conjuntos (80,3%). Com relação aos
47 matadouros, foram utilizados, integral ou
parcialmente, os dados referentes a 42 (89,4%),
enquanto que os dados referentes aos 5 restantes
(10,6%), foram totalmente desconsiderados.

Dos conjuntos de fichas selecionadas, fo-
ram processados os dados referentes aos totais
de abate e de casos de cisticercose e procedên-
cia dos animais, representada pelos municípios
do Estado de São Paulo, constantes na ficha in-
titulada "Mapa Demonstrativo de Doenças por
Procedência".

Para a realização da análise estatística foi
utilizado o programa CALC-PROP.

Para a apresentação e avaliação dos resul-
tados de prevalência de cisticercose bovina, foi
utilizada a divisão político-administrativa do Es-
tado de São Paulo . Segundo esta divisão, o
Estado é constituído pela Região Metropolitana
(RM) e 11 Regiões Administrativas (RAs), for-
madas por 42 Regiões de Governo (RGs),
abrangendo 572 municípios.

Aos resultados obtidos, aplicou-se o Teste
"Z" monocaudal, para duas proporções, com
aproximação normal4, para se verificar se o va-
lor de prevalência de uma unidade político-ad-
ministrativa era estatisticamente maior quando
comparado ao valor de prevalência de seu con-
junto. Desta forma, foram submetidas ao teste





as prevalências das seguintes unidades: municí-
pios x RGs; RGs x RAs; e, RAs x Estado.

Resultados e Discussão

A Tabela apresenta os resultados de preva-
lência de cisticercose bovina e as respectivas
significâncias estatísticas, segundo as RAs e a
RM, as RGs e os municípios de São Paulo, exis-
tentes e considerados no levantamento.

Com referência aos resultados da prevalên-
cia de cisticercose bovina, obtidos no presente
levantamento, torna-se difícil estabelecer com-
parações com resultados de outros trabalhos, de-
vido ao fato de não se ter encontrado publica-
ções com critérios similares, que contivessem a
distribuição espacial e temporal da doença no
Estado de São Paulo. Desta forma, não é possí-
vel avaliar se o valor de prevalência de cisticer-
cose bovina de 5,5%, obtido para o Estado, em
1986, bem como os valores específicos das ou-
tras unidades político-administrativas, sofreu al-
guma alteração em relação aos anos anteriores.

Considerando-se as RAs estatisticamente
significantes, observa-se, na Tabela, que as mes-
mas situaram-se entre a sexta e a décima pri-
meira RAs. No conjunto destas 6 RAs, o efetivo
abatido correspondeu a 96,6% do total do Esta-
do (896.654 cabeças). Foram contempladas 23
RGs (54,8% das 42 existentes), sendo 7 com va-
lores significantes (50,0% dos 14 estatisticamen-

te significantes). Com relação aos municípios, dos
572 existentes, 332 (58,0%) pertencem às RGs re-
lacionadas, tendo sido contemplados 293 (76,1%
do total de 385), dos quais, 81 apresentaram sig-

nificância estatística (83,5% dos 97 significantes).
Deste modo, como se pode observar, todos os re-
sultados, quando avaliados no conjunto da sexta à
décima primeira RA, são todos representativos.
Deve-se destacar que, em 1986, a somatória do
efetivo bovino dessas regiões, destinado exclusi-
vamente ao corte, representava 80,8% do total do
Estado22, o que demonstra a relevante importância
desta grande região para a epidemiologia da cisti-
cercose bovina.

As unidades estudadas (RAs, RGs e muni-
cípios), que apresentam valores de prevalência
estatisticamente significantes, constituem áreas
de risco em potencial para a ocorrência da cisti-
cercose bovina. Pode-se considerar como gran-
des áreas de risco aquelas onde a significância
apresentou-se para as 3 unidades estudadas. En-
quadraram-se nesta situação 3 RAs, responsáveis
por 19,9% do total geral de abate do Estado, a
saber: Ribeirão Preto, Bauru e Marília, e as RGs
Ribeirão Preto, Bauru e Tupã, respectivamente.

Estas áreas também são indicadoras da
ocorrência da teníase humana, posto que os ani-
mais se infectam através da ingestão de ovos de
T. saginata, provenientes de fezes humanas.
Portanto, os resultados obtidos são importantes
para o campo da saúde pública.



A cisticercose bovina, em termos econômi-
cos, não é uma doença de importância em nivel
de criação, pois os animais apresentam infecções
moderadas, com ausência de sintomatologia. Os
prejuízos ocorrem na fase final da exploração de
corte, após o abate, representado, principalmente,
pela condenação de carcaças cisticercóticas, de-
terminada pela fiscalização veterinária19.

Considerando-se, porém, o quadro geral da
pecuária de corte, poder-se-ia interpretar a ocor-
rência da cisticercose bovina como um indica-
dor da situação sanitária deste tipo de explora-
ção, que ainda apresenta limitações no seu de-
senvolvimento e produção, necessitando de pro-
gramas adequados no sentido de superá-las8,9,12.

Não há dúvida quanto à necessidade de se
implantar um programa de controle em nível de
Estado, porém, não se pode deixar de considerar
a importância da participação dos municípios na
realização dos mesmos, principalmente no mo-
mento em que se enfatiza a municipalização dos
serviços de saúde.

A cisticercose é um problema de saúde pú-
blica, e não pode ser desconsiderado nem pelos
órgãos públicos (fiscalizadores), nem pela co-
munidade (consumidores).

Neste sentido, o SIF, pela sua posição como
centro diagnóstico de patologias, no caso, em
nível de matadouros, é um observador privile-
giado e o único detentor potencial de uma massa
de informações. Sua contribuição, em termos de
epidemiologia descritiva, é apreciável e múlti-
pla, mas, por não processar devidamente todos
os dados disponíveis, uma parte importante des-
sas informações permanece inexplorada.

Com base nesses argumentos, o relevante
papel do epidemiologista desempenhado pelo
médico veterinário inspetor, deve ser aproveita-
do na íntegra, lançando-se mão, o quanto antes,
dos recursos de informática, para fornecer aos
resposáveis pela saúde e ao conjunto da comu-
nidade, informações à altura de suas possibilida-
des.

UNGAR, M.L & GERMANO, P.M.L. [Bovine
cysticercosis prevalence in the State of S. Paulo,
Brazil]. Rev. Saúde públ., S. Paulo, 26: 167-72,
1992. A retrospective study of Cysticercus bovis in
cattle raised and slaughtered in the State of S.
Paulo, Brazil, during the year of 1986, was
undertaken on the basis of official records of the
Brazilian Meat Inspection Service. The analysis of
its spacial distribution was carried out in
accordance with the political-administrative division
adopted by the State Government, composed of 11
Administrative Regions (ARs) and one
Metropolitan Region (MR), subdivided into 42

Governmental Regions (GRs), totaling 572
municipalities. The prevalence rates of each
political-administrative unit were statistically
compared using the "Z" test of two proportions.
From records relating to 896,654 head, 48,957
cases of cysticercosis were detected, equivalent to
a prevalence of 5.5% in the State. The prevalence
results were obtained for 385 municipalities, in 42
GRs, 11 ARs and in the MR. Statistically
significant prevalence values were observed in 97
municipalities, in 14 GRs and 4 ARs.
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